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Os setoresque serão beneficiados 
pelos recursos do oitavo leilão 

por Mário Zamarian Filho 
de São Paulo 

Ao arrematar, no 8L) Lei-
lão de Conversão da Dívida 
Externa em Investimentos 
de Risco no País, realizado 
na quinta-feira na Bolsa de 
Valores do Extremo Sul 
(BVES), em Porto Alegre 
(RS), um montante de US$ 
24,7 milhões do total de US$ 
75 milhões destinados à 
área livre, e US$ 1 milhão 
do total destinado à área in-
centivada, a corretora do 
Unibanco atuou em nome 
de seis clientes. 

A informação foi presta-
da a este jornal por Flávio 
Magalhães Veras, diretor 
executivo da área interna-
cional do banco, que, entre-
tanto evitou declinar no-
mes. Veras limitou-se a di-
zer que um deles responde 
por US$ 7 milhões do total 
arrematado pela corretora 
na área livre e que outro 
responde pelo total arre-
matado na área incentiva-
da, de US$ 1 milhão. 

O diretor do Unibanco 
adiantou, porém, que os re- 

cursos serão aplicados nos 
setores de papel, financeiro 
e de máquinas eletrônicas. 
Veras disse que em oito lei-
lões a corretora do Uniban-
co já arrematou pouco 
mais de US$ 100 milhões, 
atuando em nome' de quin-
ze clientes. 

Outra corretora partici-
pante do leilão de quinta-_ 
feira, a Iochpe S.A. Corre-
tora de Valores Mobiliá-
rios, ficou com US$ 5,3 mi-
lhões dos recursos destina-
dos à área livre. David Fli-
terman, diretor da área de 
"corporate finance" do 
Banco Iochpe, informou 
que a corretora at 
nome de dois client 	e 
não quis revelar, e disse 
que os recursos serão-41i 
vestidos no setor têxtil, em 
um caso, e no setor de ma-
teriais elétricos, no s segun-
do. Desde o primeiro legáo 
de conversão da divida, 
realizado em 29 de março 
na Bolsa de Valoreslie S,4$ 
Paulo, a corretora Iochpe 
já arrematou, segundo Fli-
term an, US$ 42,3 milhões. 

O Banco de Investimen- 

tos Garantia S.A., que já in-
termediou ou prestou as-
sessoria financeira a ope-
rações de conversão de 
dívida externa em investi-
mentos no valor de US$ 
282,141 milhões no primeiro 
semestre, também partici-
pou do leilão de quinta-
feira através de sua corre-
tora. 

A corretora Garantia te-
ve uma atuação mais des-
tacada na área incentiva-
da, arrematando aí US$ 
11,7 milhões, mais US$ 300 
mil na área livre. Gilberto 
Rom anato, responsável pe-
la área de "corporate fi-
nance" do banco, limitou-
se a dizer que a corretora 
atuou em nome de dois 
clientes (um na área livre e 
outro na incentivada). 

CEVAL 

Em contrapartida à reti-
cência dos investidores ex-
ternos em revelar imedia-

,, tamente seus nomes, algu-
mas das companhias que 
vão beneficiar-se dos re-
cursos da conversão não 
relutam em aparecer. Na  

sexta-feira, a Ceval Agro 
Industrial S.A. enviou co-
municado à Bolsa de Valo-
res de São Paulo anuncian-
do que recebeu no leilão de 
quinta-feira recursos da or-
dem de US$ 14,099 milhões. 

Segundo o comunicado, 
US$ 9,695 milhões do total 
serão aplicados na contro-
lada Ceval Óleos Vegetais 
S.A., na implementação de 
um projeto de construção 
de uma rede de silos para 
armazenagem de grãos, e 
de uma unidade de indus-
trialização de soja no Esta-
do da Bahia — área da Su-
perintendência de Desen-
volvimento do Nordeste 
(Sudene). 

Os restantes US$ 4,404 
milhões serão aplicados na 
controlada Ceval Centro-
Oeste Comércio e Indústria 
de Cereais Ltda., em um 
projeto de construção de 
uma rede de silos para co-
mercialização e armazena-
gem de grãos na área da 
Superintedência para o De-
senvolvimento da Amazô-
nia (Sudam), especialmen-
te Estado de Mato Grosso. 


